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INTRODUÇÃO

Vida e obras
Aurélio Agostinho nasceu a 13 de novembro de 354 em 

Tagaste, importante cidade da Numídia (hoje Souk‑Ahras). Seu 
pai, Patrício, era um africano romanizado, pequeno proprietário, 
decurião do município; pagão, ele se fez batizar na hora da 
morte. A mãe, Mônica, era mulher cristã e piedosa que educou 
cristãmente o filho, que desde a infância demonstrava aptidão 
para a filosofia. Agostinho herdou do pai o temperamento 
sensual e impetuoso, e da mãe a ternura e a tendência para 
a contemplação mística. Dele se conhecem o irmão Navílio, 
e uma irmã.

Agostinho aprende os primeiros rudimentos na escola da 
aldeia; a disciplina é dura e ele é impaciente. Segundo o uso da 
época, ele não é batizado cedo. A ideia era que ele aproveitasse 
ao máximo o benefício de uma purificação tardia, que haveria 
de apagar todas as culpas, inclusive as posteriores.

Patrício desejaria fazer do filho um retórico, isto é, um 
professor de letras e eloquência. Era esse o caminho normal 
para atingir os postos mais honrosos e lucrativos da vida. 
E mandou‑o à vizinha cidade de Madaura, mais importante 
que Tagaste. Agostinho entrega‑se aí com afinco ao estudo dos 
clássicos latinos; é menos entusiasta pelo estudo do grego, que 
de fato jamais conseguirá dominar.

No verão de 369, necessidades domésticas obrigam‑no a 
voltar a Tagaste, onde permanece no ócio durante um ano, e se 
entrega aos prazeres vulgares. Graças à ajuda do rico concidadão 
Romaniano, pode retomar os estudos e vai para Cartago, capital 
da África romana, que muito guardava do antigo esplendor. 
Aí estuda o que se ensinava então nas academias: retórica, dialé-
tica, geometria, música, matemática. Sente‑se ao mesmo tempo 
empolgado pelo que constitui o centro da “vida” para jovens 
ardentes e apaixonados como ele: o teatro e os amores o subju-
gam. Começa a conviver com uma mulher, que amará de amor 
constante e da qual terá, em 372, um filho chamado Adeodato. 


